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Entre o latim e o português: estudo de traduções medievais 
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Abstract: This research project aims to deepen the knowledge of medieval translations 

of Latin texts, analyzing them critically in order to enable their recovery as sources for 

diachronic linguistic studies. To achieve this goal, we will establish a corpus of 

medieval translations of latin texts and characterize it with well-defined objectives and 

criteria. Then we will select some testimonies and from them we will study various 

linguistic aspects that reveal contrasts between Latin and medieval Portuguese Finally, 

we will share these studies with the scientific community. 
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Ao longo deste trabalho de investigação 

em pós-Doutoramento, procuraremos 

recolher o máximo possível de dados 

sobre um conjunto de textos bastante 

específicos, as traduções para português 

medieval de obras latinas, de forma a 

aprofundar o seu conhecimento. Para 

tal, dedicar-nos-emos a analisá-las 

criticamente, de modo a permitir a sua 

recuperação como fontes para estudos 

linguísticos diacrónicos. 

De facto, temos consciência de que, em 

Portugal, existe apenas um número 

diminuto de edições críticas e 

paleográficas das traduções medievais 

de textos latinos. Tal é o caso, por 

exemplo, da edição do “Livro dos 

Oficios” de Joseph Piel, tradução do De 

Ofiiciis de Cícero, ou da edição de 

Cancioneiro Geral de Garcia de 

Resende, de Aida Dias, onde 

encontramos várias poesias de origem 

latina, que traduzem poesias retiradas da 

obra Heroides de Ovídio. Há também 

algumas edições de textos elaboradas 

com critérios pouco rigorosos e 

imprecisos – como é o caso da obra 

'Segredo dos Segredos', de Pseudo-

Aristóteles, editada por Artur Sá – e 

outros estudos já com bastante rigor 

científico, como o de Sara Costa, que 

propõe uma edição rigorosa de dois 

manuscritos sobre a Regra de São 

Bento. 

Apesar de assistirmos, agora, ao 

recrudescimento do interesse por este 

assunto, com o consequente aumento de 

edições a respeito de obras medievais, a 

que podemos acrescentar bases de 

dados e projetos relacionados com a 

informatização e estudo de textos 

medievais e sua disponibilização online 

(casos do CIPM, do MATE ou do 

BITAGAP), muitos textos permanecem 

por analisar. E o panorama é menos 

positivo quando procuramos estudos 

linguísticos, dado que grande parte das 
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investigações versa sobretudo 

problemáticas literárias e culturais. 

De facto, poucos são os estudos que 

focam a problemática da tradução de 

textos latinos ou se debruçam sobre 

aspetos linguísticos das traduções ou 

aspetos diacrónicos do português 

medieval (como acontece com as 

investigações de Machado ou de Maria 

Cristina Silva, por exemplo). E menos 

são ainda os estudos sistemáticos e 

aprofundados que permitam verificar a 

existência de contrastes entre o latim e o 

português medieval. 

De forma a contribuir para a alteração 

deste panorama, na nossa investigação 

procuraremos aprofundar a investigação 

relacionada com os testemunhos 

remanescentes de traduções de obras 

latinas do português medieval, em 

particular no que respeita à sua 

recuperação como fontes para estudos 

linguísticos. 

Para tal, procuraremos constituir um 

corpus textual tão exaustivo quanto 

possível das traduções remanescentes de 

textos latinos em português medieval, 

corpus este que não está estabelecido e 

se revela de especial importância, dado 

que pode evidenciar a interferência 

entre modelos escritos da língua latina e 

românica. Este trabalho reveste-se de 

delicadeza e persistência, na medida em 

que os testemunhos remanescentes se 

encontram dispersos e alguns deles, de 

cuja existência temos informações algo 

detalhadas, estão mesmo em parte 

incerta. Assim sendo, é necessário uma 

pesquisa sistemática sobre o paradeiro 

dos textos e também uma estruturação 

de toda a informação disponível, bem 

como a sua apreciação crítica e 

caracterização a partir de critérios 

objetivos e bem definidos, como por 

exemplo: 

- tipologia textual em que se enquadram 

os testemunhos remanescentes; 

- tipo de testemunho (original, cópia, 

versão...); 

- eventuais relações ente testemunhos 

(no caso de existirem vários 

testemunhos dentro de uma dada 

tradição textual); 

- datação absoluta e relativa (datação 

real dos testemunhos remanescentes e 

sua relação com a tradução original); 

- eventual identificação autoral das 

traduções; 

- outros aspetos passíveis de recupera-

ção e de interesse para a caracterização 

dos textos (história das versões 

portuguesas e seus testemunhos, enqua-

dramento cultural, localização, etc.). 

Após este trabalho, averiguaremos a 

existência das versões latinas que deram 
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origem às traduções remanescentes, de 

forma a verificar os textos passíveis de 

comparação e de estudo mais 

aprofundado, e selecionaremos alguns 

testemunhos remanescentes tendo em 

atenção a existência das suas versões 

latinas e a presença de contrastes 

relevantes nos textos (versão latina e 

correspondente tradução) que permitam 

uma comparação a nível linguístico (por 

exemplo, relacionada com aspetos 

scriptográficos, lexicais, morfológicos, 

sintáticos e semânticos) ou um 

confronto a nível de pontos de contacto 

e interseções entre aspetos linguísticos e 

culturais (como a existência de dados 

culturais e históricos que moldaram as 

escolhas linguísticas do tradutor). Note-

se que as traduções são um objeto de 

estudo bastante interessante, na medida 

em que colocam em confronto direto 

dois sistemas linguísticos, ajudando a 

demonstrar as diferenças entre ambos. 

A partir dos testemunhos selecionados, 

estudaremos aspetos variados que 

revelam contrastes entre o latim e o 

português medieval, no sentido de 

anotar as diferenças entre a textualidade 

medieval, a clássica e a moderna. 

Pretende-se, por fim, que estes estudos 

sejam disponibilizados à comunidade 

científica e, eventualmente, a um 

público mais alargado, através de 

publicações científicas e da criação de 

uma base de dados a construir. 

Esta base de dados será composta por 

três partes: 

1. Informações sobre a obra original, 

nomeadamente título, autor (quando 

conhecido), língua em que foi 

produzida, caracterização geral 

(tipologia textual e resumo do conteúdo 

do texto), possível data e local de 

elaboração do texto, contexto da 

redação (breve história da redação: 

porque surgiu, em que contexto 

histórico-social, quem mandou escrever, 

etc., e menção da existência ou não das 

versões latinas que estiveram na base 

das traduções medievais remanescentes) 

e indi-cação das versões existentes (em 

latim) e sua localização, com eventual 

uso de hiperlinks. 

2. Informações sobre os testemunhos 

em português medieval, nomeada-mente 

título da versão em português medieval, 

localização textual (caso o título esteja 

relacionado com um livro com mais do 

que uma tradução, inclui-se aqui o 

nome da obra onde se encontra e o seu 

lugar dentro dela), contextualização da 

tradução (alguma história da redação, 

rela-cionada, por exemplo, com o 

motivo da tradução, quem a 

pediu/propôs, contributos de outros 

autores ou tradutores, etc.), tradutor ou 
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eventual tradutor (com a 

contextualização da sua vida, se 

conhecida, incluindo a região de onde 

procede dado que isso pode ser 

importante para questões de variação 

linguística), línguas intermédias 

(quando há outras interferências 

linguísticas), conteúdo e alterações de 

estrutura (tipologia textual, resumo do 

texto, possíveis inovações ou 

modificações face ao original latino, 

como modificações na estrutura da obra, 

ampliações, refundições, versões novas, 

etc.), lista de testemunhos manuscritos e 

de edições antigas, com descrição dos 

mesmos (nome, data, descrição física 

mínima, local de conservação atual, 

com eventual uso de hyperlinks, etc.), 

história das versões portuguesas e seus 

testemunhos, outros dados 

eventualmente inte-ressantes (como o 

proprietário da versão, onde estava 

guardada originalmente, existência ou 

não de partes específicas de texto como 

índice, prólogo, cartas anexas, capí-

tulos, glossário, etc.), interferências 

textuais (para além da fonte latina que 

serviu de base à tradução, podem existir 

textos relacionados com ela, como por 

exemplo outras fontes usadas na 

tradução, coincidências textuais entre 

textos, textos derivados 

da tradução, traduções em outras 

línguas, etc.), lista de edições críticas e 

não críticas do texto da tradução e 

respetivas recensões e notas finais. 

3. Lista de estudos efetuados sobre a 

tradução, referindo bases de dados 

(como o BITAGAP) onde podemos 

encontrar mais informação sobre este 

assunto e notas finais. 
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